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Se pode ser dito que o Quarto Evangelho é o evangelho da vida, então este episódio de Lázaro é o Quarto
Evangelho em miniatura. André T. Lincoln

João 11. História. Este texto é solo sagrado.

O capítulo pode ser visto como uma série de encontros com Jesus. As irmãs, os discípulos, Lázaro, o
conselho dos fariseus. Todos eles veem a mesma história se desenrolar diante de seus olhos; mas cada um
está tendo sua própria experiência com o Autor da Vida. Alguns o questionam, alguns duvidam dele, alguns o
adoram, alguns planejam matá-lo. Perspectiva.

Ora, certo homem chamado Lázaro estava doente. Ele era de Betânia, a aldeia onde moravam Maria e
sua irmã Marta. Foi a Maria que ungiu o Senhor com perfume e enxugou Seus pés com seus cabelos,
cujo irmão Lázaro estava doente. Então as irmãs mandaram dizer-lhe: “Senhor, aquele [nosso irmão e
teu amigo] a quem amas está doente”. João 11

Quem são os personagens. Como são conhecidos.
Eles não disseram: “Vem”... mas apenas: “Senhor, eis que aquele a quem amas está doente” - como se
dissessem: Basta que você saiba. Pois você não é alguém que ama e depois abandona. -Agostinho.
Pois você não é alguém que ama e depois abandona. - Agostinho
Este será o cerne de todas as questões que avançam nesta história. Este é realmente o ponto crucial de
muitas das perguntas que enfrentamos e, também fazemos.

Quando Jesus ouviu isso, Ele disse: “Esta doença não terminará em morte; mas [pelo contrário, é]
para a glória e honra de Deus, para que o Filho de Deus seja glorificado por ela”. Ora, Jesus amava e
se preocupava com Marta, sua irmã e Lázaro [e os considerava amigos queridos]. Então [mesmo]
quando Ele ouviu que Lázaro estava doente, Ele ficou no mesmo lugar mais dois dias. João 11:4-6

Jesus fica mais dois dias. Esta é uma declaração comovente. Mas João garante que entendemos: Jesus
AMOU e se preocupou com Marta, sua irmã e Lázaro. E ainda... dois dias. Ele esperou. E Lázaro morre.
Jesus finalmente diz: “É hora de ir.

Quando Jesus chegou, Ele descobriu que Lázaro já havia passado quatro dias no túmulo. Ora, Betânia
ficava perto de Jerusalém, a pouco menos de três quilômetros de distância, e muitos dos judeus
tinham ido até Marta e Maria para consolá-las pela perda de seu irmão. Marta, pois, ouvindo que Jesus
vinha, saiu ao seu encontro; mas Maria ficou em casa. João 11:17-21

Marta o encontra no caminho. Ela não espera que ele chegue em sua casa. Ela vem até ele; Maria fica lá
dentro. Ambos processam a mesma dor de maneiras diferentes.



Então Marta disse a Jesus: “Senhor, se tu estivesses aqui, meu irmão não teria morrido. Mesmo agora
eu sei que tudo o que você pedir a Deus, Deus lhe dará”. Jesus disse a ela: “Seu irmão vai ressuscitar
[dentre os mortos].” Marta respondeu: “Eu sei que ele ressuscitará [dos mortos] na ressurreição, no
último dia”. Jesus lhe disse: “Eu sou a Ressurreição e a Vida. Quem crê em mim [como Salvador]
ainda que morra viverá; e todo aquele que vive e crê em mim [como Salvador] nunca morrerá. Você
acredita nisso?” João 11:22-26

Mesmo agora... Marta ainda acredita em seu poder. Mas quando Jesus vai mais fundo, ela não acredita que
Ele vai ressuscitar seu irmão dos mortos. Jesus se aprofunda e faz a ela uma pergunta importante: VOCÊ
acredita nisso?

Ela lhe disse: “Sim, Senhor; Eu acreditei e continuo acreditando que Tu és o Cristo (o Messias, o
Ungido), o Filho de Deus, Aquele que estava [destinado e prometido] para vir ao mundo [e é por Ti que
o mundo espera] .” João 11:27

Marta dá uma resposta, mas não à pergunta que Jesus fez. Essa é a única verdade que ela tem? Eu acredito
que você é quem diz ser. Mas há perguntas embutidas na maneira como ela escolhe responder. Eu acredito
que você é quem eu pensei que você fosse para mim?

Depois de dizer isso, ela saiu e chamou sua irmã Maria, sussurrando em particular [para ela]: “O
Mestre está aqui e está perguntando por você”. E quando ela ouviu isso, ela se levantou rapidamente e
foi até ele.

Ora, Jesus ainda não havia entrado na aldeia, mas estava no lugar onde Marta o encontrara. Vendo,
pois, os judeus que estavam com ela em casa consolando-a, com que rapidez Maria se levantou e
saiu, seguiram-na, pensando que ela ia ao sepulcro para chorar ali. João 11:18-31

Jesus pede a Marta que envie Maria. Porque? Você não pensaria que Sua primeira parada seria Lázaro? Ele
não deveria CORRER para o túmulo? Isso resolveria o problema E responderia às perguntas. Mas ele não.
Por que ele quer verificar com Maria antes de ressuscitar o irmão dela? Relacionamento...

Os judeus estavam na casa dela e a seguem porque acham que ela vai chorar no túmulo. As pessoas podem
seguir seu sucesso, seus dons ou seu amor para chegar a Jesus. Mas tenho certeza, eles seguirão sua dor
para chegar a Jesus. Há algo na tristeza que nos faz parar e olhar. Eles seguem a dor de Maria.

Quando Maria chegou [ao lugar] onde Jesus estava e o viu, ela caiu a seus pés, dizendo-lhe: “Senhor,
se tu estivesses aqui, meu irmão não teria morrido”. João 11:32

Maria faz a mesma declaração que sua irmã faz, mas de uma posição diferente. Mesmo triste, ela se
aproxima dele de um local de adoração. Qual deles Jesus ama mais? Nenhum. Marta não é corrigida ou
rejeitada por sua expressão honesta de emoção e Maria não é recompensada por sua terna expressão de
emoção. Eles têm a mesma confusão, envolta em emoções diferentes. Em minha própria vida, porém,
descubro que se eu levar minhas dúvidas, medo e confusão a Jesus de um local de adoração - sabendo o
que Ele fez e compreendendo Sua bondade em minha vida e não apenas sua soberania - posso ouvi-lo mais
claramente do que quando eu chego com um milhão de razões pelas quais Ele deveria ter aparecido na hora.
Não acho que nossas respostas a Jesus mudem nem um pouco a maneira como Ele se sente sobre nós -
acho que elas afetam a maneira como nos sentimos sobre Ele e Sua obra em nossas vidas.



Quando Jesus a viu chorando, e os judeus que tinham vindo com ela também chorando, Ele ficou
profundamente comovido em espírito [ao ponto de raiva pela dor causada pela morte] e ficou
perturbado, e disse: “Onde você o colocou?” Eles disseram: “Senhor, vem e vê”. Jesus chorou. João
11:33-35

A humanidade de Jesus. Jesus sabe o que está para acontecer. Ele sabe que Lázaro vai sair daquele túmulo.
Ele já disse a seus discípulos que vai acordá-lo. Mas ele ainda está triste e zangado com o aguilhão da morte.
Eu me pergunto: Jesus vê a cruz adiante neste momento, sabendo que está prestes a explodir a morte de
uma vez por todas? Sabendo como Sua própria morte mudará a face da morte para sempre?

Então os judeus estavam dizendo: “Veja como Ele o amava [como um amigo próximo]!” Mas alguns
deles disseram: “Não podia este homem, que abriu os olhos ao cego, impedir que este homem
morresse?” João 11:36-37

Perspectivas. Alguns veem Seu amor em exibição, outros Sua negligência. Mesma situação exata.
Perspectivas totalmente diferentes. Apenas um está certo. Às vezes, apesar de sentir que temos todas as
evidências de que precisamos, nós O entendemos errado.

Então Jesus, novamente profundamente comovido por dentro [ao ponto da raiva], aproximou-se do
túmulo. Era uma caverna, e uma pedra jazia contra ela. Jesus disse: “Tirai a pedra”. Marta, a irmã do
morto, disse-lhe: “Senhor, a esta hora já deve estar cheirando mal, porque ele está morto há quatro
dias! [É inútil!]” João 11:38-39

João já nos contou várias vezes nesta história exatamente quem é Marta. Eu amo como ele a rotula aqui: Irmã
do homem morto. Marta tornou-se a defensora do cadáver. E eu gosto da resposta de Jesus a ela:

Jesus disse a ela: “Eu não te disse que, se você acreditar [em mim], verá a glória de Deus?” Então
eles tiraram a pedra. E Jesus ergueu os olhos [para o céu] e disse: “Pai, eu te agradeço porque me
ouviste. Eu sei que você sempre me ouve e me ouve; mas eu disse isso por causa do povo que está ao
redor, para que eles possam acreditar que você me enviou [e que você me fez seu representante]”.
Tendo dito isso, gritou em alta voz: “Lázaro, venha para fora!” Saiu o homem que estivera morto, com
as mãos e os pés bem envoltos em panos funerários e com um pano enrolado em volta do rosto.
Jesus disse-lhes: “Desembrulhem-no e soltem-no”. João 11:40-44



E assim, o pesadelo acabou. Lázaro escapa das garras da morte. É um milagre genuíno como poucos já
viram. Isso deve virar o mundo de cabeça para baixo, certo?

O que Jesus fez por Lázaro naquele dia em Betânia, Ele fez por todos nós na cruz. De uma vez por todas.
Morte desativada.

Quando vocês estavam mortos em seus pecados e na incircuncisão da sua carne, Deus os vivificou
com Cristo. Ele nos perdoou todos os nossos pecados, cancelando a cobrança de nossa dívida legal,
que se opunha a nós e nos condenava; ele a tirou, pregando-a na cruz. E, despojando os poderes e as
potestades, publicamente os expôs ao desprezo, triunfando deles na cruz. Colossenses 2:13-15

(posso não chegar a este)

Mas Deus, que é rico em misericórdia, pelo grande amor que tem por nós, nos deu vida com Cristo,
quando ainda estávamos mortos em transgressões; pela graça vocês são salvos. E Deus nos
ressuscitou com Cristo e nos fez assentar com ele nos reinos celestiais em Cristo Jesus, a fim de
mostrar nos séculos vindouros a incomparável riqueza de sua graça, manifestada em sua bondade
para conosco em Cristo Jesus. Efésios 2:4-7

Amén!


